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ATENÇÃO:

"As opiniões expressas nesta publicação são de inteira responsabilidade de seus colunistas".

# 1. EDITORIAL

NOSSA OPINIÃO:

* O Slogan de hoje e de sempre: UM POR TODOS E TODOS POR UM 

 Para alcançarmos um determinado objetivo, sentimos necessidade de nos organizarmos em grupo, visando o enfrentamento, de forma articulada, dos obstáculos; e tudo começa

com a tomada de iniciativas individuais, que dispersas, obterão resultados não duradouros e pouco significativos.

A busca de resultados efetivos em favor de uma coletividade, implica na conjugação de esforços de um determinado segmento.

A Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant pretende, através de tomada de iniciativas, ser o instrumento de defesa de interesses comuns do segmento das pessoas cegas e daquelas de baixa visão. Isso exige de todos nós, compromisso, um alto grau de participação e organização, seja no plano das ideias, seja no âmbito administrativo, participando diretamente do processo de gestão da associação, isto é: colocando a mão na massa, como se diz popularmente.

De que forma? Participando das atividades da entidade, ocupando uma área(nesta gestão, binômio maio/2023 maio/2025) com a qual se identifique.

visite nossa página(exaluibc.org.br) - confira as alternativas presentes;

Você não pode se omitir, se tiver interesse na continuidade da nossa entidade representativa, como instrumento de defesa das nossas questões, sempre colocadas em evidência na nossa lista bem como, no grupo no whatssap,, canais altamente relevantes, por onde têm brotado e fluido ideias que contribuem para a melhoria da nossa qualidade de vida, fruto de discussões livres e democráticas, pela garantia da expressão das posições divergentes, funcionando como contraponto no processo de organização permanente de nosso segmento.

Duas questões se colocam aqui, como definidoras do futuro da nossa associação:

Precisamos de uma associação?

Se precisamos, qual deve ser sua cara? São perguntas que não querem calar e que certamente serão respondidas.

A manutenção da nossa entidade depende de cada um de nós, na medida em que tivermos capacidade de contrariar e romper com o círculo vicioso do comodismo, traço cultural

a ser superado pela vontade individual e pelo interesse coletivo.

# 2. A DIRETORIA EM AÇÃO

* Relatório de atividades da Diretoria Executiva - mês de junho

- A nova direção da nossa entidade está concluindo junto ao cartório, os tramites burocrático exigido para regulamentação da mesma.

- A comissão eleita pelo conselho deliberativo para as reformas do estatuto, tem se reunido visando startar as necessárias mudanças estatutárias.

- A direção junto com o departamento de patrimônio, está levantando e recadastrando o acervo material da entidade.

# 3. O IBC EM FOCO

 Colunista: VITOR ALBERTO DA SILVA MARQUES (vt.alberto@gmail.com)

* O IBC na Era das Sombras - Anos de Chumbo - parte 1
Amigos e amigas, assinantes do Jornal Contraponto.

A partir deste número, este colunista vai passar a publicar uma série de relatos que dizem muito da história intramuros de nossa instituição, cujos registros permanecem quase indevassáveis e sobre os quais, é útil jogar uma luz.

Início esta série com uma publicação extraída da RBC, de minha autoria, à qual dei o título de: O IBC na Era das Sombras, tema gerado pela Comissão da Verdade, instalada pelo governo da Presidente Dilma, que se destinava a apurar no RJ e em outras unidades da Federação, fatos ocorridos no período da Ditadura civil Militar.

O Gabinete da Direção, à época, recebeu a visita dessa comissão, sabedora de um posto de interrogatório do DOPS, instalado discretamente no Terceiro andar do prédio do IBC.

Leiam a seguir:

Revista Brasileira para Cegos

          Ano LXXI, n.o 529,

          Janeiro/Abril de 2013

          Ministério da Educação

          Instituto Benjamin Constant

          Publicação Quadrimestral de           Informação e Cultura

          Editada na Divisão de Pesquisa, Documentação e Informação

          Imprensa Braille

          Fundada em 1942 pelo Prof.           José Espínola Veiga

          Comissão Editorial da revista:

          Ana Luísa Mello de Araújo

          Ana Paula Pacheco da Silva

          Claudia Lucia Lessa Paschoal

          João Batista Alvarenga

          Leonardo Raja Gabaglia

          Maria Cecília Guimarães Coelho

          Vitor Alberto da Silva Marques

          Colaboração

          Ana Paula Souza Almeida

          Ana Bárbara Nicolay Levinspuhl

          Paula Rianelli

          Marlene Maria da Cunha

Publicação e distribuição em Braille, conforme Lei n.o 9.610 de 19/02/1998 e Normas Técnicas para a Produção de Textos em Braille, MEC/SEESP, 2006.

Arquivo da revista disponível

IBC em Foco O IBC na Era das Sombras - Anos de Chumbo

Desde o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, esta Instituição tem sido incorporada à história deste país. Uma vez proclamada a República, o Instituto toma o nome atual, em homenagem ao seu patrono e diretor durante vinte anos (Benjamin Constant Botelho de Magalhães).

Militar e professor de matemática, defensor do Positivismo e da República. A partir desse período o Instituto Benjamin Constant ultrapassou como pioneiro da educação especializada no Brasil, a primeira República (1889-1930), a República nova no período Getulista (1930-1945 e 1950-1954), a fase desenvolvimentista com Juscelino Kubitschek (1955-1960), até atingirmos a crise institucional de 1964 que gerou um golpe militar, com apoio de grupos civis. Esse período

(1964-1985) caracterizou-se pela instalação de governos totalitários que instituíram consecutivos atos institucionais que determinaram a cassação e perseguição de inúmeros opositores ao regime instalado, tornando a repressão sobre esses grupos uma prática sistemática.

Alguém indagará: Que relação terá o IBC com esses fatos históricos a serem esquecidos?

Ocorre que, embora a instituição não estivesse diretamente envolvida nesses acontecimentos

(somente relembrados para não serem repetidos), acabou sendo atingida por seus efeitos.

Isso poderá ser revelado através de uma profunda investigação a partir do Núcleo Nacional da Comissão da Verdade, sempre com o aval do Ministério da Justiça, instalada ao final do governo Lula e concretizada ao início do governo da presidente Dilma Rousseff.

Esta Comissão vem estimulando a criação de núcleos estaduais que servirão de seu braço investigativo desse momento histórico.

A Comissão abriu um processo de mapeamento de locais onde foram efetuados interrogatórios e até mesmo sessões de tortura, promovidas pela Divisão de Ordem Política e Social (DOPS).

Somente no Rio de Janeiro foram constatados treze locais onde foram efetivadas essas práticas.

Entre esses locais, lembramos como ex-alunos, que durante o período de 1965 e 1966 foram usadas dependências do IBC, mais precisamente em uma área do último andar.

Essa ocupação foi mantida com extrema reserva e sigilo, em função do evento e da natureza da instituição.

Certamente a busca de resultados poderá ser infrutífera, dado que os responsáveis por essas práticas devem ter tido o cuidado de não deixar vestígios que poderiam levar a conclusões sobre o ocorrido.

De qualquer forma, essa busca apesar de nos passar uma sensação de frustração pelos resultados pouco significativos, nos transmite a ideia de que vivemos um fato histórico altamente relevante que nos conduziu a uma anistia que protegeu de um lado os algozes, e de outro as vítimas desse processo de impunidade promovido pelo aparelho do Estado.

Essas lições alimentam a nossa esperança de que esses fatos não se repitam.

Vitor Alberto da Silva Marques

# 4. ANTENA POLÍTICA

Colunista:  SANDRO LAINA (sandrolaina@sandrolaina.com.br) 

· Chegaram  as Conferências!

Com o retorno do governo Lula, mais de esquerda e com proposta de participação popular, democrática e coletiva, retornam também a realização das conferências nacionais temáticas.

Falando especificamente daquela que nos toca diretamente, não que os demais temas não sejam caros a nós, afinal, existem PCDs mulheres, negros, PCDs precisam de saúde, educação, esporte, cultura; ou seja, falando da conferência dos direitos das pessoas com deficiência, o Ministro dos Direitos Humanos publicou portaria convocando a conferência nacional para julho de 2024. Será a quinta conferência nacional. O tema proposto será: Cenário atual e futuro na implementação dos direitos da pessoa com deficiência – construindo um Brasil mais inclusivo”. A portaria assinada também define que os conselhos estaduais devem determinar prazo de realização das conferências municipais, entre os dias 01 de julho e 31 de outubro de 2023. Já as conferências estaduais devem ser realizadas entre 01 de fevereiro e 30 de abril de 2024.

É aguardado o material teórico norteador, a ser preparado pelo CONADE ou por comissão organizadora designada, bem como é esperado dos conselhos estaduais material complementar com visão mais localizada dos cenários a ser analisado e considerado.

O documento do CONADE deve traçar uma linha do tempo com as conquistas até o momento atual, propondo caminho para o futuro. Deve abordar vários eixos, facilitando o debate, a leitura e sistematizando melhor o documento.

Bem, mais afinal, o que são de fato estas tais conferências:

As Conferências de Direitos da Pessoa com Deficiência são espaços amplos e democráticos de discussão e articulação coletivas em torno de propostas e estratégias que apontam diretrizes para as várias políticas envolvidas, como a Assistência Social, a Educação, a Saúde, o Transporte e Acessibilidade, para citar apenas algumas. A principal característica dessas Conferências é reunir representantes do governo e da sociedade civil organizada, especialmente as próprias pessoas com deficiência, para debater os principais desafios e decidir as prioridades para as políticas públicas relativas à pessoa com deficiência. Em linhas gerais, é um espaço de escuta, onde dado a pluralidade esperada, busca-se obter insumos importante para a definição de políticas públicas para este seguimento.

A pesar do processo ter sido iniciado por uma portaria do ministro, o processo de conferências visa atingir os mais distantes municípios do país, através das conferências municipais ou fóruns regionais. Todas as etapas, sejam as municipais e-ou as estaduais, além de discutirem questões de suas localidades, deve ter sempre um olhar apontando para os problemas nacionais, buscando conexões dos problemas, de modo identificar políticas que possam ser propostas em âmbito nacional.

Claro, obviamente, que os problemas regionais e-ou locais, não podem ser negligenciados, e devem ser atacados, com documentos que apontem soluções e cobranças por suas implementações em momentos posteriores.

Por fim, cabe salientar que a conferência não se encerra ao fim de seus trabalhos, com a aprovação de cartas, temas e indicativos ao executivo. A conferência, através de conselhos de direito, deve manter a mobilização para exigir a efetivação de políticas, bem como acompanhar sua implementação, sugerindo correções de rumo, quando necessário.

Sandro Laina

Opiniões são benvindas por nossas redes:

sandrolaina@sandrolaina.com.br e @sandrolaina

# 5. DE OLHO NA LEI

Colunista: MÁRCIO LACERDA (marcio.o.lacerda@gmail.com)

* Servidores com deficiência terão direito a teletrabalho assistido por equipamentos específicos

Além de magistrados e magistradas, os servidores e as servidoras do Poder Judiciário com deficiência, necessidades especiais ou doença grave também passarão a ter direito a equipamentos específicos, quando atuando em regime de teletrabalho. O Ato Normativo 0001728-03.2023.00.2.0000, aprovado por unanimidade pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) na sessão desta terça-feira (24/5), determina que os equipamentos serão fornecidos pela unidade jurisdicional a qual o profissional estiver vinculado.

A medida foi implementada por meio de alteração na Resolução CNJ n. 343/2020, que institui condições especiais de trabalho para magistrados, magistradas, servidores e servidoras com deficiência, necessidades especiais ou doença grave ou que sejam pais ou responsáveis por dependentes nessa mesma condição.

“O que estamos propondo é englobarmos também os servidores e as servidoras [do Judiciário] de todo o Brasil que possuem deficiência e dependentes para que possam usufruir condignamente dessa proteção do Estado”, afirmou o conselheiro Sidney Madruga durante a 8ª Sessão Ordinária de 2023 do CNJ, acrescentando que não se trata de um benefício, mas de um direito já anteriormente assegurado aos magistrados e às magistradas. “Trata-se de seguir a Resolução da ONU (Organização das Nações Unidas) de 2008 e de seguir a Lei Brasileira de Inclusão”, ressaltou.

De acordo com a nova redação da Resolução, no caso de comprovada inviabilidade de realização de audiência por videoconferência ou por intermédio de outro recurso tecnológico por conta das impossibilidades decorrentes das limitações físicas, serão designados magistrado ou magistrada para presidirem o ato ou servidor ou servidora para auxiliarem o Juízo.

Comitê

Em seu voto, Sidney Madruga explicou que a proposta surgiu no âmbito das discussões do Comitê dos Direitos de Pessoas com Deficiência no âmbito judicial. Instituído pela Portaria CNJ n. 222/2022, o Comitê foi criado para analisar e formular medidas que aperfeiçoem o atendimento do sistema de Justiça a pessoas com algum grau de dificuldade.

Presidido pelo ministro do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Reynaldo Soares da Fonseca e coordenado pelo conselheiro Sidney Madruga, o comitê é um espaço no qual especialistas e representantes do sistema de Justiça têm se debruçado a fim de oferecer propostas e alternativas em relação aos desafios que se apresentam acerca do tema.

De acordo com o relator, o trabalho foi elaborado e concluído a partir de sugestões e adendos apresentados pelos integrantes do Comitê, no decorrer de diversas reuniões e debates, em que se deliberou sobre o aprimoramento da Resolução CNJ n. 343/2020.

“Nesse contexto, a proposta de alteração normativa que ora se apresenta decorreu da premente necessidade de se garantir aos destinatários da norma a utilização de equipamentos específicos a serem fornecidos pela unidade jurisdicional em que atuam”, descreveu o conselheiro no voto.

Texto: Mariana Mainenti

Edição: Jônathas Seixas

Agência CNJ de Notícias

Acessado em: 24 de maio de 2023; disponível em: https://www.cnj.jus.br/servidores-com-deficiencia-terao-direito-a-teletrabalho-assistido-por-equipamentos-especificos/.

Márcio Lacerda

De Olho na Lei

E-mail: marcio.o.lacerda@gmail.com

Twitter: @MarcioLacerda29

# 6. A PESSOA COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O MERCADO DE TRABALHO

Colunista:  ANDRÉ FROES (andremoraesfroes@gmail.com)

* Mercado de trabalho na pauta 

Mercado de trabalho foi tema de encontro. Alunos, ex-alunos e convidados estiveram reunidos na quarta-feira (31/5), no Auditório Maestro Gurgulino de Souza, para dividir experiências. Os palestrantes foram José Carlos Pereira, que atua como advogado no âmbito do direito imobiliário; Carlos Augusto Pereira, procurador federal; Luciane Pereira da Silva, que atuou como guia de uma exposição não visual; Marcelo Freitas, auditor fiscal do trabalho e coordenador do Projeto de Inserção de Pessoas com Deficiência e Reabilitados no Mercado de Trabalho; André Moraes Froes, que abordou vivências de um trabalho home office; e Jonathan Moreno, que falou sobre massoterapia. “Em todos os depoimentos ficou marcada a forte relação do IBC em suas vidas e trajetórias profissionais”, destacou Sônia Gomes, psicóloga do IBC. O evento foi promovido pela Divisão de Reabilitação, Preparação para o Trabalho e Encaminhamento Profissional (DRT) e pelo Núcleo de Apoio à Inclusão no Trabalho (NAIT).

Atenciosamente,

André Fróes

# 7.  DV EM DESTAQUE

Colunista: JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

* Brasil: ABNT apresenta norma inédita para acessibilidade em aplicativos e páginas da internet

NBR 17060 estabelece 54 requisitos e já está no catálogo da Associação Brasileira de Normas Técnicas. Estudos recentes mostram que os índices de acessibilidade digital da internet brasileira são os piores da história.

"Tendência será avançarmos na conscientização e prática da acessibilidade digital, inclusive pelo fato da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, em seu artigo 63, poder ser regulamentada", diz Cid Torquato, criador do grupo de trabalho que desenvolveu a NBR 17060.

" Já está no catálogo da Associação Brasileira de Normas Técnicas a Norma Brasileira ABNT NBR 17060, na conscientização e prática da acessibilidade digital, inclusive pelo fato da Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (nº 13.146/2015), em seu artigo 63, poder ser regulamentada, ainda que parcialmente, remetendo à nova norma como padrão a ser seguido", diz Torquato.

Os 54 requisitos são distribuídos nos temas 'percepção e compreensão', 'controle e interação', 'mídia' e 'codificação'. Há recomendações para elementos não textuais, que devem contar com texto alternativo capaz de descrever o seu significado em rótulos em formulários, para que usuários identifiquem claramente o tipo de dado exigido no campo, e para transcrição textual de áudio pré-gravado, oferecendo uma opção em texto para aqueles com limitações de audição.

"São orientações simples e fáceis de serem aplicadas, devidamente alinhadas com os critérios técnicos internacionais. Agora, mercado e governos têm uma norma de referência para seguir e os usuários saberão o que esperar de produtos em conformidade com a norma. Não havia no Brasil uma iniciativa do tipo, apenas instruções técnicas para o desenvolvimento de aplicativos", afirma Vagner Diniz, gerente do Ceweb.br/NIC.br.

"O intuito da norma é tentar eliminar barreiras de acesso ao ambiente digital. Imagine a frustração de uma pessoa com deficiência ao fazer toda a compra online e não conseguir concluir o processo por que um botão não tem um rótulo acessível? Compreender a finalidade de um botão em uma página é essencial na experiência digital, pois interfere na qualidade de vida das pessoas. Sem acessibilidade podemos encontrar barreiras para comprar comida, fazer compras, solicitar um veículo, reservar passagens, alugar uma casa, emitir documentos, pagar contas e mais uma série de situações que existem no ambiente digital", ressalta Reinaldo Ferraz, especialista em acessibilidade digital no Ceweb.br/NIC.br.

Os índices de acessibilidade digital da internet brasileira são os piores da história, segundo dois estudos divulgados em junho deste ano. O primeiro levantamento da TIC Web Acessibilidade / Ceweb.br mostrou que somente 0,7% dos portais e páginas sob o domínio gov.br (federais, estaduais e municipais) são plenamente acessíveis. E a quarta edição da pesquisa BigDataCorp / Movimento Web Para Todos constatou que apenas 0,46% dos 21 milhões de websites do País estão livres de barreiras para pessoas com deficiência, o nível mais baixo já registrado desde a estreia desse trabalho, em 2019.

A plataforma TIC Web Acessibilidade do Ceweb.br/Nic.br, elaborada com o Departamento de Ciência da Computação da Universidade Federal de Minas Gerais (DCC/UFMG), analisou 316.791 páginas em 504 portais gov.br, com base no Modelo de Acessibilidade em Governo Eletrônico (eMAG). Somente 2.445 páginas atingiram o nível de conformidade entre 95% e 100%.

A ferramenta verifica regras da linguagem de marcação para a criação de páginas HTML e observa o uso correto dos níveis de cabeçalho, que o eMAG estabelece de forma hierárquica para organizar conteúdos. Leitores de tela usam essa hierarquia e pulam de um cabeçalho para outro, o que agiliza a navegação.

Segundo Reinaldo Ferraz, apenas uma página não apresentou nenhum erro. O gerente reforçou que, quando padrões são desrespeitados, usuários de navegadores não convencionais ou de tecnologias de apoio enfrentam problemas na exibição do conteúdo, como sobreposição de texto e design quebrado, e até conteúdo que não é exibido em tela.

Ainda na avaliação de sites gov.br, a pesquisa da BigDataCorp com o Movimento Web Para Todos registrou falha em 99,79% das páginas. O estudo verificou a marcação do HTML, a acessibilidade de campos de formulário e botões, se links abrem em nova janela sem avisar ao usuário e se imagens têm texto alternativo.

Internet bloqueada - Na comparação com o ano passado, o estudo BigDataCorp/WPT validou uma quantidade 25% maior de páginas (21 milhões de sites ativos de todos os tipos no País).

Thoran Rodrigues, CEO da BigDataCorp, afirmou que os números gerais pioraram praticamente em todos os sites. E que a explicação para isso é o crescimento da quantidade de sites ativos, principalmente pequenos, para os quais acessibilidade não é prioridade. Simone Freire, idealizadora do Movimento Web para Todos, lembrou que sites pequenos costumam ser criados em plataformas de construção automática, sem autonomia técnica, o que chama a atenção para a responsabilidade na oferta de soluções com acessibilidade nativa.

Fonte:

https://www.terra.com.br/nos/abnt-apresenta-norma-inedita-para-acessibil...
# 8. TRIBUNA EDUCACIONAL

Colunista: ANA CRISTINA HILDEBRANDT (anahild@terra.com.br)

Despedida

Ana Cristina Hildebrandtq q assinou a coluna “Tribuna Educacional” durante muito tempo, em substituição a nossa saudosa companheira Salete Semitela,se despede deste espaço no jornal Contraponto.
A redação do Contraponto agradece a professora q abrilhantou este  espaço com sua sensibilidade e visão educacional atenta.

No próximo número do jornal Contraponto(número de julho) o referido espaço será  da lavra de um brilhante companheiro tb apologista da educação.

# 9. SAÚDE OCULAR

colunista: RAMIRO FERREIRA (ramiroferreira91@gmail.com)

* Envelhecimento e pobreza são principais fatores de risco para cegueira

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 2,2 bilhões de pessoas têm algum tipo de deficiência visual

De acordo com o estudo, as principais causas de cegueira ou baixa visão incluem catarata, erros refrativos não corrigidos, glaucoma e degeneração macular relacionada à idade.

Pixabay

Pessoas de faixas etárias mais elevadas e com menor poder aquisitivo estão mais suscetíveis a cegueira ou baixa visão, de acordo com relatório divulgado nesta quinta-feira (15) pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO). 

O documento, intitulado As Condições da Saúde Ocular, faz uma radiografia do segmento no país, tomando como base estimativas mundiais da prevalência de doenças oftalmológicas, somadas a dados demográficos e socioeconômicos do Brasil. 

De acordo com o estudo, as principais causas de cegueira ou baixa visão incluem catarata, erros refrativos não corrigidos, glaucoma e degeneração macular relacionada à idade. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 2,2 bilhões de pessoas têm algum tipo de deficiência visual – dessas, pelo menos 1 bilhão têm deficiência visual moderada ou grave, ou cegueira que, segundo o conselho, poderia ter sido evitada, ou ainda não foi tratada.

A catarata e os erros de refração não corrigidos são as duas principais causas de deficiência visual reversível e representam 75% de todos os tipos de deficiência visual, sobretudo entre grupos etários mais altos.

"Entre os fatores de risco para esses quadros, destaca-se o envelhecimento da população, além de mudanças no estilo de vida e a urbanização. Também influencia esse cenário a falta de acesso a um atendimento oftalmológico de qualidade", ressaltou o conselho, em nota.

Brasil

O CBO destaca que, assim como a idade, a pobreza também conduz à perpetuação de problemas de saúde, incluindo a saúde ocular. A estimativa é que o país tenha 1,5 milhão de pessoas cegas, sendo 948,1 mil em grupos economicamente vulneráveis; 857 mil na chamada classe média; e 174 mil entre os com maior poder aquisitivo. 

"Além de ser mais recorrente em pessoas de menor renda, a deficiência visual também causa maior impacto nessa parcela da população que, com a chegada do problema ocular, sofre as consequências de produtividade e as dificuldades de acesso às fases de reabilitação e de educação dos cegos." 

De acordo com o relatório, os efeitos econômicos da deficiência visual podem ser divididos em dois tipos: custos diretos gerados pelo tratamento das doenças oculares, incluindo serviços médicos, produtos farmacêuticos, pesquisa e administração; e custos indiretos relacionados à perda de ganhos e os gastos com recursos visuais, equipamentos, reformas em moradias, reabilitação, perda de receita fiscal, além da percepção de dor, sofrimento e morte prematura resultantes do problema visual.  

"Para se ter uma ideia da dimensão dos números, em 2012, os custos globais diretos com a cegueira foram estimados em U$ 25 bilhões, o que pode ser, no mínimo, multiplicado por dois, quando levamos em conta os custos indiretos", avaliou a entidade.

Prevenção

Dentre as estratégias apontadas pelo documento para reverter esse cenário está o conhecimento real sobre a incidência e prevalência de dados sobre a saúde ocular, algo classificado como "fundamental" para definição e planejamento de políticas públicas específicas.  

Outro ponto considerado importante é conhecer o número de médicos oftalmologistas disponíveis para coordenar ações de prevenção, diagnóstico e tratamento de problemas oculares. "De posse dessa informação, a gestão pode desenvolver planos de ação com a disponibilidade de força de trabalho especializada, identificando possíveis lacunas no atendimento e possibilitando o ajuste dos planos de recursos humanos".  

O relatório aponta ainda a necessidade de ampliar o acesso a serviços oftalmológicos e monitorar o volume de procedimentos realizados. "Segundo os especialistas, ao estabelecer metas e acompanhar indicadores, é possível traçar estratégias mais precisas para combater a deficiência visual e garantir o acesso igualitário a serviços oftalmológicos de qualidade em todo o mundo. 

//Fonte: (com Agência Brasil)

Publicado em 15/06/2023

# 10. DV-INFO

Colunista: CLEVERSON CASARIN ULIANA (clcaul@gmail.com)

* Apple reforça opções de acessibilidade no iOS. iPhone vai poder “falar” com a sua voz

Nova funcionalidade precisa apenas de o ouvir falar durante 15 minutos para conseguir emular o tom.

A Apple revelou um conjunto de novas funcionalidades dedicadas a transformar o iPhone num equipamento mais acessível para os utilizadores com algum tipo de condicionamento físico ou cognitivo.

Nessa lista de novidades consta uma nova funcionalidade, chamada Voz Pessoal, que visa auxiliar aqueles que têm dificuldades em falar.

Trata-se de um sistema de vozes sintéticas, desenhado para emular a voz humana e para facilitar a interação com amigos e familiares.

De acordo com a tecnológica, os utilizadores podem criar a sua própria voz. Para isso, precisam de ensinar o iPhone ou o iPad a recriá-la de forma adequada, através da leitura de um conjunto de textos. Tudo o que o equipamento precisa é de um clip de áudio, com 15 minutos.

Esta funcionalidade é depois integrada com o Live Speech, através do qual se torna possível escrever qualquer tipo de mensagem para que seja depois oralizada e transmitida pela Voz Pessoal. A Apple esclarece que a tecnologia recorre ao sistema de machine learning que

existe dentro dos próprios dispositivos, o que garante a privacidade e segurança da informação.

tek apple text

Para além da nova funcionalidade, a empresa apresentou também um conjunto de novas apps. O lote conta com as mais básicas aplicações móveis, como o Messages, a Câmara e o Apple Music, mas em formato essencial, para que seja mais fácil utilizá-las.

Isto significa que foram removidas algumas opções complementares ou avançadas e que foram redesenhados botões e menus. "Aligeirando a carga cognitiva" destas soluções, a marca espera conseguir simplificar a experiência para que todos os utilizadores consigam tirar partido

delas.

Uma outra novidade prende-se com um modo de deteção integrado na lupa.

A tecnologia permite que apontemos a câmara do telemóvel para etiquetas físicas, onde normalmente existem instruções ou alertas escritos em letras muito pequenas, para que o seu conteúdo seja lido em voz alta. O sistema é até capaz de seguir o dedo do utilizador e

ler apenas os números para que este aponta.

Estas funcionalidades vão chegar ao iOS numa fase mais adiantada do ano, mas a Apple não esclareceu se tal acontecerá apenas aquando do lançamento do iOS 17.

//fonte: https://tek.sapo.pt/mobile/ios/artigos/apple-reforca-opcoes-de-acessibilidade-iphone-vai-poder-falar-com-a-sua-voz
# 11. IMAGENS E PALAVRAS

Colunista: CIDA LEITE (cidaleite21@gmail.com)

* Veja como funciona audiodescrição em teatros

Primeiramente, parabenizo a Associação por seus 63 anos, comemorados em 16 de junho. Apesar de tantos obstáculos enfrentados ao longo de sua existência, vem resistindo, principalmente, através de seus canais de comunicação como esse jornal.

Estou cursando uma especialização em audiodescrição na Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas). No momento, estamos na terceira disciplina, cujo tema é Audiodescrição em Teatro e Eventos ao Vivo. Portanto, tenho me debruçado sobre o tema, até porque é um serviço extremamente desafiador dada a sua complexidade. Qual não foi a minha surpresa quando recebi um artigo sobre a funcionalidade da audiodescrição em teatro no início da semana. Em princípio, pensei em compartilhá-lo na íntegra com vocês, mas, decidi por destacar alguns trechos sobre os quais tecerei alguns breves comentários com o propósito de complementar as informações trazidas no Artigo. Os trechos estão entre aspas e meus comentários precedidos de travessões, para se configurar como um diálogo.

"A audiodescrição é um recurso fundamental para pessoas cegas ou com baixa visão/Freepik"

-- A audiodescrição é um recurso de acessibilidade comunicacional fundamental, prioritariamente, para pessoas com deficiência visual. Pessoas com dislexia, com deficiência intelectual, idosas e iletradas também formam público da audiodescrição (AD).

A audiodescrição é a tradução das imagens e sons em palavras, fazendo com que pessoas cegas ou com baixa visão compreendam espetáculos, filmes e outros conteúdos audiovisuais

- Essa é uma definição de audiodescrição, entretanto, cabe esclarecer que os elementos sonoros a serem traduzidos só devem o ser se não forem identificáveis.

"Em teatros, a audiodescrição pode ser realizada de forma presencial ou a distância, obrigatoriamente ao vivo. O espaço precisa contar com uma cabine para o audiodescritor, um fone e um microfone transmissor. Se for realizada a distância, o profissional utiliza aplicativos e programas de computador."

- Merece destaque a informação de que no teatro a AD deve ser ao vivo, tendo em vista que se trata de um evento ao vivo. Cada apresentação é única, podendo haver alterações no elenco, no figurino, no cenário etc. Por isso, a equipe de AD (roteirista, consultor e narrador) deve estar pronta para adequar o roteiro de audiodescrição às alterações feitas na obra.

A importância da audiodescrição
"Cláudia Scheer, coordenadora de áudio, e Tainá Grassi, produtora de áudio da Fundação Dorina Nowill, organização que contribui com a inclusão e autonomia das pessoas com deficiência visual, explicam que o audiodescritor precisa assistir uma apresentação da peça, em vídeo ou presencialmente, antes de sua exibição oficial para o público. Além disso, o profissional visita o teatro ou analisa fotos detalhadas do local, para descrever corretamente o ambiente em que será realizado o espetáculo."

- Conhecer o espaço de apresentação, ter o contato com a produção do espetáculo são atribuições da equipe de audiodescrição - são as visitas técnicas. Assistir aos ensaios e ensaiar a AD também são etapas que não devem ser ignoradas.

"O recurso da audiodescrição está garantido no país, através da Lei Brasileira de Inclusão (LBI):

Capítulo IX

Do direito à cultura, ao esporte, ao turismo e ao lazer

Art. 42. A pessoa com deficiência tem direito à cultura, ao esporte, ao turismo e ao lazer em igualdade de oportunidades com as demais pessoas, sendo-lhe garantido o acesso:

II - A programas de televisão, cinema, teatro e outras atividades culturais e desportivas em formato acessível;

Apesar da exigência legal, não há uma fiscalização eficaz por parte dos órgãos governamentais em relação ao cumprimento da audiodescrição. Além disso, dentro da sociedade, não existe uma cultura disseminada sobre a importância da acessibilidade."

- Cabe a nós, enquanto seres sociais, também fazermos parte do processo de fiscalização do cumprimento legal, porque estamos diretamente envolvidos no processo, seja como usuários do recurso, seja como profissionais da área e, no caso do audiodescritor consultor, esse compromisso se redobra.

A falta desse recurso faz com que o cego se sinta cada vez mais excluído dentro da sociedade, já que a visão é um dos sentidos mais importantes e a audiodescrição ajuda com a construção mental das informações transmitidas através das imagens.

- A audiodescrição não atende apenas às pessoas cegas.

"José Vicente, coordenador do projeto "Amigos pra Valer" e deficiente visual, ressalta que a audiodescrição é uma espécie de ilustração, "é como se a gente pegasse um livro somente em texto e depois pegasse o mesmo livro com gravuras, fotos, gráficos ou ilustrações. Por conta disso, a audiodescrição é essencial para o teatro, uma vez que grande parte dos espetáculos são compostos por elementos visuais"."

- Com vistas a colaborar na utilização adequada aos conceitos e terminologias apresentados pela legislação recente específica, bem como por pesquisadores da área da deficiência, da acessibilidade e da inclusão, considero relevante substituir em nossos textos e falas "deficiente visual" por "pessoa com deficiência visual" ou, mais especificamente, "pessoa cega ou com baixa visão".

"O advogado, Marcelo Pânico, que perdeu a visão com 36 anos, explica que o recurso de audiodescrição é fundamental para o completo entendimento de uma peça teatral, uma vez que o figurino, a expressão dos atores, o cenário e a iluminação, fazem parte da experiência cultural. "Sem acesso a esses recursos, a pessoa cega acaba perdendo muitos detalhes e não ocorre uma plena inclusão social".

Experiências
Marcelo conta que, ao assistir o musical "Annie" sem o recurso de audiodescrição, não conseguiu compreender o que estava acontecendo em cena, entendendo somente as músicas. Alguns meses depois, em uma iniciativa cultural que promovia a acessibilidade em teatros, o advogado teve a oportunidade de assistir novamente o musical, agora com audiodescrição. "Eu tive uma nova percepção do espetáculo, descobri até que tinha um cachorro de verdade na peça. Eu nunca teria descoberto se não tivesse o recurso da audiodescrição".

Marcelo afirma ainda que, com a audiodescrição ele se sente mais incluído em um mundo muito visual, e consegue até debater e discutir com todas as outras pessoas que assistiram a mesma peça. Ele ressalta que todas as pessoas, inclusive as que enxergam, deveriam experimentar o recurso da audiodescrição pelo menos uma vez, já que muitos detalhes são "invisíveis aos olhos"."

- O depoimento de Marcelo é bastante rico de impressões e expressões que ele compartilha a partir de suas experiências como usuário da AD. A sugestão que ele dá de que pessoas sem deficiência experimentem o recurso vem de encontro ao preconizado por quem defende que a acessibilidade é para todas as pessoas.

//Fonte: https://revistaesquinas.casperlibero.edu.br/cotidiano/imagens-em-palavras-veja-como-funciona-audiodescricao-em-teatros/
# 12. PAINEL ACESSIBILIDADE

Colunista MARCELO PIMENTEL (marcelo.pimentel@trf1.jus)

 * Por que você deveria pensar em acessibilidade antes de envelhecer

Na coluna desse mês resolvi reproduzir o interessante texto da colunista  Luana Dias, do jornal Estado de Minas.

Para nós que somos PCDs, pode ser até um texto batido, mas acho interessante divulgar o conteúdo em escolas e locais de trabalho como forma de conscientizar as pessoas sobre a importância da acessibilidade na sociedade em geral.

Segue o texto:

Por que você deveria pensar em acessibilidade antes de envelhecer

COLUNISTA

Luana Dias

A verdade é que, seja ou não uma pessoa com deficiência, provavelmente vai precisar de acessibilidade ao longo da vida para ter qualidade durante os anos em que estiver neste planeta.

Você pode discordar, afinal, é comum que a acessibilidade seja uma pauta restrita a alguns grupos, como pessoas com deficiência e pessoas gordas. Além disso, quando somos jovens, sentimos que somos inabaláveis. Em certo sentido, o mundo está a nosso favor. No entanto, não será sempre assim... e caso nunca tenha parado para refletir sobre isso, desejo boas vindas a esta reflexão.

Acessibilidade e suas dimensões

De acordo com a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146),

acessibilidade pode ser entendida como "a possibilidade e a condição de alcançar, com segurança e autonomia, espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como outros serviços e instalações abertos ao público".

Em resumo: acessibilidade é possibilitar acesso com equidade, ajustando os desequilíbrios sociais, para que todas as pessoas possam viver em sociedade de forma plena e inclusiva.

Vamos aos exemplos da vida real: muitas pessoas com deficiência não conseguem frequentar espaços públicos por falta de acessibilidade, como a ausência de rampas para facilitar a entrada de cadeirantes, ou a falta de piso tátil nas calçadas para pessoas com deficiência visual, entre outras situações semelhantes.

É comum entendermos a acessibilidade quando nos referimos ao espaço físico, mas ela não se restringe a isso. Existem várias dimensões da acessibilidade, e é por isso que é importante pensar sobre isso antes de chegar aos 80 anos.

As dimensões da acessibilidade podem ser:

• atitudinal, referente ao comportamento e preconceito em relação às pessoas que necessitam de esforços para inclusão;

• arquitetônica, relacionada ao espaço físico;

• programática, que diz respeito a leis e políticas para acessibilidade;

• metodológica, focada em tornar o ensino e a educação acessíveis;

• instrumental, referente ao uso de ferramentas e recursos;

• comunicacional, relacionada à língua e às formas de possibilitar relacionamentos interpessoais;

• natural, que aborda as barreiras impostas pela própria natureza.

Viver com qualidade é conquistar acessibilidade

Assumir abertamente que em algum momento precisará de acessibilidade é aceitar a própria vulnerabilidade. Todos vamos morrer, esse é um fato. Mas o que acontece até lá?

Essa é uma reflexão profunda que me ocorreu ao ler o livro "A morte é um dia que vale a pena viver", escrito por Ana Cláudia Arantes, médica e ativista pelo cuidado. Outra pensadora que surge ao escrever este artigo é Brené Brown, do TEDx "O poder da vulnerabilidade" e do clássico de autoajuda "A coragem de ser imperfeito".

A expectativa de vida é um dado que frequentemente vemos nas notícias. Se fizer uma busca rápida na internet, verá que, no Brasil, a média é de aproximadamente 77 anos, e nos países mais desenvolvidos esse número pode chegar a pouco mais de 80 anos. E, claro, isso é ótimo! Afinal, o que mais podemos desejar além de viver até os 80 anos? Ok, preciso ser honesta: existem várias coisas que eu gostaria mais do que viver oito décadas. No momento, a principal delas é viver com qualidade. Considerando que sou uma pessoa com deficiência (PCD), isso está intrinsecamente relacionado à acessibilidade.

Mesmo que em algum universo paralelo exista uma versão minha que não seja uma pessoa com deficiência, tenho certeza de que, nesse outro universo hipotético, continuo desejando acessibilidade para viver com qualidade.

Isso porque, aqui ou em outra linha espaço-temporal, posso ser uma mãe: grávida por nove meses, enfrentando transportes públicos inacessíveis, ou empurrando carrinhos por calçadas desniveladas que podem nos colocar em risco.

Também nesta ou em outra vida, posso chegar aos 80 anos. E os, ao me ver, jovens se perguntarão: por que os idosos insistem em sair de casa? Ou, ao chegar em um restaurante, atendentes podem se estressar por eu não saber como ler um QR Code e precisar solicitar um cardápio físico.

Talvez um dia eu venha a ter um cliente importante que se comunique apenas por LIBRAS, e minha falta de conhecimento em relação à inclusão faça com que eu perca muito dinheiro.

Estou falando de uma versão minha em outros universos, mas sem dúvidas esses exemplos são realidade de inúmeras pessoas exatamente neste momento. É por isso que nós precisamos fazer a pergunta que vem a seguir.

Como construir um mundo mais acessível a partir de agora?

O que posso fazer hoje, neste universo, para garantir mais acessibilidade em qualquer lugar e em qualquer linha espaço-temporal?

A vida vai acontecendo de maneira imprevisível, e dentro desses cenários, inúmeras situações podem colocar você ou as pessoas que você ama em contato com a necessidade de um mundo mais acessível. Antes que esse momento chegue, ou mesmo que ele nunca chegue, existem várias formas de construir um mundo mais acessível.

Aqui vai uma lista:

• Faça uma auto-reflexão: como posso ser mais acessível no meu trabalho? Independentemente da sua função, tenho certeza de que existem maneiras de melhorar a inclusão.

• Busque intencionalmente pessoas que falem sobre essa pauta: podem ser pessoas políticas (como Andrea Warner), influenciadores (como Victor Di Marco) ou, melhor ainda, alguém do seu convívio.

• Posicione-se nas esferas privadas e públicas: entrou em um espaço sem rampas? Percebeu que um site não descreve as imagens? Uma pessoa querida fez um comentário inadequado sobre pessoas com deficiência? Questione, reclame, busque mudanças.

Longe de mim achar que as causas sociais, construídas e ancoradas por estruturas, são resolvidas por meio de ações individuais. Contudo, nessa grande batalha pela acessibilidade, ainda é necessário que os indivíduos se percebam afetados (agora ou no futuro) por essa luta.

Fonte: https://www.em.com.br/app/colunistas/luana-dias/2023/06/15/noticia-luana-dias,1507630/por-que-voce-deveria-pensar-em-acessibilidade-antes-de-envelhecer.shtml

# 13. PERSONA

Colunista:  IVONETE SANTOS (ivonete.euclides@gmail.com)

* Moira braga Pessoa Cega,Bailarina, atriz e professora

 “Nós, deficientes, não chegamos numa nave, estamos aí todo dia”

Bailarina, atriz e professora, Moira Braga, que apresenta espetáculo no Rio, 

fala da dança entre cegos e não cegos e de seu percurso para se firmar como artista

Desde a infância, Moira Braga conserva na mente uma cena clássica: no palco de um teatro, um bailarino dá um salto. Mas o quadro está embaçado. 

A imagem cristalizada na memória se assemelha a uma fotografia antiga, sem brilho, como ela diz.

— É como se eu folheasse uma página de um antigo álbum de fotos — conta.

Moira é uma mulher carioca de 44 anos — alta, branca, cabelos curtos e lisos —, professora de dança, pesquisadora, bailarina e atriz. 

Aos 7 anos, foi diagnosticada com Doença de Stargardt, degenerativa e sem cura, e que causou a perda da visão progressivamente. 

Com deficiência visual, ela ressalta que não lembra direito como é “enxergar bem”. 

E que travou uma batalha interna contra uma série de tabus para aceitar que, sim, a dança não é só isso o que se vê. 

Hoje, sobressai como um nome expoente na cena da dança contemporânea.

— Na minha cabeça, a dança era uma coisa visual, inclusive o seu aprendizado. 

O que se imagina sobre uma aula de balé é uma sala, com um professor lá na frente, e os alunos vendo e reproduzindo os movimentos — afirma. — Aos poucos, passei a ter o entendimento de uma dança que vem de dentro para fora. E só comecei a dançar porque fui conhecendo muito o meu corpo, estudando anatomia, fisiologia e várias técnicas sobre a percepção da consciência corporal.

O despertar da bailarina aconteceu há mais ou menos 15 anos, quando Moira aceitou 

o convite de uma amiga para acompanhar uma aula do curso de Atuação Cênica na Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, a Unirio. 

A ocasião era especial: referência na dança brasileira, Angel Vianna, hoje com 94 anos, conversaria com os estudantes sobre sua trajetória e abriria parte de seus métodos criativos.

Moira, que jamais ouvira o nome de Angel, emocionou-se com as lições da coreógrafa e bailarina e não conteve as lágrimas diante da turma.

— Aquela aula mexeu comigo de um jeito... Hoje, sei que foi um portal que se abriu. Era como se tivesse encontrado um fio perdido, que logo comecei a puxar, sem saber onde ele iria dar — rememora a bailarina, que à época se inscreveu num dos cursos da Escola e Faculdade de Dança Angel Vianna, no Rio.

O novo trabalho autoral da artista — que hoje é professora requisitada na instituição em que se formou — propõe uma homenagem à mulher que a fez desenrolar o tal fio. Resultado de uma pesquisa de mestrado realizada na Universidade Federal da Bahia, “Entre nuvens” celebra o legado de Angel Vianna e transforma em dispositivo artístico recursos de acessibilidade com audiodescrição e tradução em Libras. 

O espetáculo, que Moira encena ao lado de outras bailarinas deficientes visuais (Beatriz Corrêa e Nara Monteiro/Georgea Rodrigues), aterrissa no Teatro Cacilda Becker, no Largo do Machado, entre 8 e 11 de dezembro. 

É a chance para enxergar o que os olhos não conseguem perceber.

— Ninguém vai ver um balé virtuoso. Está ali essa dança que fui construindo a partir da minha relação com os espaços, e que se configura como um espetáculo sensorial — define a bailarina. 

— Angel costuma dizer: “Se você só pode mexer os olhos, então dance com os olhos”. No meu caso, possuo plenos movimentos de pernas, troncos e braços. Mas não tenho a referência total de outras danças, por mais que exista a audiodescrição de coreografias ou que eu possa tocar o corpo de alguém. Meu repertório de movimentos é só meu, elaborado a partir do que vou entendendo do meu corpo. Isso tudo, que pode ser visto como uma limitação, também pode ser entendido como algo genuíno. É o que acredito.

A linguagem que Moira desenvolve — e que ela segue buscando e aprimorando por meio de pesquisas — é compartilhada com novatos e veteranos, pessoas cegas e não cegas, nas aulas que ministra na Escola e Faculdade de Dança Angel Vianna.

A metodologia também guia o trabalho dos atores de “Todas as flores”, novela do Globoplay, com autoria de João Emanuel Carneiro, e que tem como protagonista uma mulher cega, papel de Sophie Charlotte. 

Intérprete da personagem Fafá — uma das perfumistas da fictícia loja Rhodes, cenário principal da trama —, Moira Braga também acumula uma função importante nos bastidores. Ao lado de Antônio Karnewale, a artista atua como preparadora de todo o elenco.

Ao longo dos ensaios e primeiras gravações da novela, que tem capítulos liberados semanalmente na plataforma de streaming, a bailarina realizou oficinas com os colegas, e deu tempo a um tempo que normalmente anda acelerado em estúdios de televisão. 

Pôs artistas como Regina Casé, Fábio Assunção, Letícia Colin, Humberto Carrão e Thalita Carauta para fechar os olhos, deitar no chão e sentir cada osso sob a pele.

— Não tive nenhuma pretensão de ensinar nada para ninguém. Apenas levei elementos que cada um pôde deixar registrado no corpo, este nosso principal material de trabalho — ela explica.

Moira fica feliz com a boa repercussão da novela e com o fato de a história trazer à tona a rotina — afetiva e profissional — de pessoas cegas, por meio de personagens interpretados por ela e pelos colegas Cleber Tolini e Camila Alves. 

Ela torce, porém, para que esse espaço não se resuma a uma produção só.

— Espero que “Todas as flores” não seja um “evento”, sabe? Que não seja aquela novela em que as pessoas vão lembrar que, olha!, existem atores deficientes visuais. Torço demais para que isso impulsione um pontapé e traga transformações — frisa.

 — O audiovisual possui uma forte relação com o realismo, e a realidade é assim, com a gente junto. Nós, deficientes, não chegamos numa nave espacial. Não temos que ser inseridos só em produções “temáticas”. Estamos aí no mundo, todos os dias, vivendo nossas vidas, atuando em funções diversas.

//Fonte: Globo - Por Gustavo Cunha 

# 14. IMAGEM PESSOAL

Colunista:  Aldenor Carneiro (alddenorcarneiro@gmail.com)

* Viva à nossa individualidade coletiva!

Um dos maiores desafios para a efetiva inclusão social das pessoas com deficiência, é a compreensão de que toda pessoa, com deficiência ou não, tem direito à sua individualidade.

Em nosso cotidiano, nós, pessoas com deficiências, não temos o direito de errar, não temos a oportunidade de ser imperfeitos, nem tampouco desanimar diante das adversidades, sob pena de impedir nosso semelhante com deficiência, de ascender pessoal, profissional, ou mesmo intelectualmente nos ambientes em que frequentamos.

Nós, pessoas com deficiências somos espelhos, para o bem ou para o mal, independente da nossa vontade. 

Se prosperamos, somos a métrica para avaliar as outras pessoas com deficiências, assegurando quase que magicamente o sucesso dos nossos semelhantes. Por outro lado, se fracassamos fechamos as portas e janelas de oportunidades para todos aqueles que tem deficiências equivalentes à nossa.

Mesmo diante da luta constante pelo nosso direito à individualidade, a sociedade ainda enxerga a pessoa com deficiência, seja visual, auditiva, física ou intelectual somente no coletivo, fazendo coro ao adágio antigo de que “uma ovelha ruim, coloca todo o rebanho a perder.”, deixando evidente que não temos existência individual, apenas coletiva.

É importante perceber que muito do pouco sucesso que conquistamos enquanto indivíduos com deficiência visual, deve-se a inúmeros outros que nos antecederam e que, com menores recursos e muito mais esforço mantiveram abertas as portas e janelas para que pudéssemos emergir com o mínimo de chance de prosperar nesta sociedade excludente. 

Penso que essa consciência coletiva das nossas ações é imprescindível para que tenhamos cada vez mais responsabilidade com o outro, pois, embora saibamos que as virtudes e limitações são individuais, a sociedade somente nos vê coletivamente. As pessoas somente nos dão oportunidade porque alguém da sua convivência ou que nos antecedeu na atividade, se mostrou capaz, e por isso, teremos a chance ou oportunidade.

Diante de tudo isso, quero nesta oportunidade, louvar a atuação dos Pioneiros, que desbravaram e pavimentaram a longa trajetória para uma sociedade mais livre, justa e solidária, conforme determina a Constituição da República Federativa do Brasil.

Vocês não apenas são vencedores individualmente, mas oportunizaram o surgimento de inúmeros outros igualmente vitoriosos.

A sociedade que queremos será construída a partir do esforço de indivíduos que emprestam sua força particular para assegurar o desenvolvimento coletivo. Façamos nós para que o mundo seja o reflexo das ações de todos aqueles que se comprometeram a torná-lo mais inclusivo.

# 15. CONEXÃO ESPIRITUALIDADE  

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

* Deus, acima de tudo

A Terra sempre recebeu em seu seio almas generosas, Espíritos superiores, que ofertam valiosas contribuições para o crescimento geral.

Alguns desses Espíritos vêm com o objetivo de alavancar o progresso e fazer evoluir a Humanidade.

Suas vidas deixam marcas luminosas, que desafiam os tempos.

Também nos oferecem lições de fé e amor ao Criador.

Ludwig Van Beethoven foi uma dessas criaturas. Nasceu em Bonn, na Alemanha, no ano de 1770 e morreu em Viena, na Áustria, em 1827.

Seu viver foi uma vertente constante da música que sublima e enleva os sentimentos.

Foi o autêntico médium da arte refinada de compor. Para ele, a música era uma revelação divina, uma revelação mais sublime que toda a ciência e toda a

filosofia.

Seu viver foi um calvário pontilhado por muitos sofrimentos físicos, destacando-se a surdez que o isolou do mundo.

Ele nos deixou nove sinfonias, doze sonatas, concertos, quartetos e uma única ópera, Fidelio. Tudo de imensa beleza.

Seu psiquismo refinado lhe permitia constante contato com os Espíritos superiores.

Diante dos muitos padecimentos que o acometiam, afirmava, sereno e confiante: Deus nunca me abandonou.

Perguntado, certa vez, se desejava receber determinado título honorífico, apontou para o Alto e respondeu: Meu reino não é deste mundo. Meu império está no ar.

E concluiu: Não conheço outro título de superioridade, senão o da bondade.

Bondade da qual ele deu mostras, mais de uma vez. Em certa oportunidade, um amigo estava em grandes dificuldades.

Beethoven o presenteou com uma das suas criações, para que fosse vendida e o dinheiro usado na solução do problema que o afligia.

Era nos bosques que ele mantinha contato mais íntimo com as nobres entidades ligadas à música e à harmonia.

Ali ele fazia suas orações e refazia suas energias.

Quando voltava desses encontros, com a fisionomia alterada, respondia a quem lhe perguntava:

O meu anjo bom me visitou.

Em um desses momentos, transformou uma de suas orações, em uma peça musical de grande elevação e apurada sensibilidade: Hino à alegria.

É, ao mesmo tempo, uma exaltação à fé em Deus. Seus versos podem ser traduzidos mais ou menos assim:

Escuta, irmão, a canção da alegria

O canto alegre do que espera um novo dia.

Vem, canta, sonha cantando

Vive sonhando um novo sol

Em que os homens voltarão a ser irmãos.

Se em teu caminho só existe a tristeza 

O pranto amargo da solidão completa

Se é que não encontras alegria nesta Terra

Busca-a, irmão, mais além das estrelas.

Sempre enaltecia a Paternidade Divina, afirmando: Deus, acima de tudo.

O lema que norteou seus passos, foi: Fazer o bem possível. Amar, sobretudo, a liberdade. E, mesmo que seja por um trono, jamais renegar a verdade.

*   *   *

Quando necessitava conforto espiritual, Beethoven se servia do livro Imitação de Cristo.

A obra é de autoria do filósofo e místico alemão, Thomas Von Kempis, que viveu entre os séculos XIV e XV.

E Beethoven o tinha mesmo como o seu livro de cabeceira, o que nos diz da sua religiosidade e da fé em Deus.

Redação do Momento Espírita, com base no texto Beethoven:

Deus, acima de tudo, de Giovani Scognamillo, publicado no Jornal

Tribuna Espírita, de jan/fev. 2005 e nos versos do Hino à alegria, de Beethoven, gentilmente traduzidos por Enrique Baldovino.

Em 4.4.2023.

# 16. CONTRAPONTO EXPRESS 

Colunista: LÚCIA MARA FORMIGHIERI (lucia.formighieri@gmail.com)

* A beleza do Rio de Janeiro em palavras

Caros\caras leitores\leitoras do jornal Contraponto. È com grande prazer, que, a coluna @contraponto Express traz até vocês neste mês a obra "Redentor, um Rio em construção", da autora Isabel Noronha, bisneta do grande arquiteto do Cristo, Sr. Heitor da Silva Costa, para deleite vosso.

Entre as curiosidades sobre a construção deste lindo e gigante monumento, incrustado no morro do corcovado, é possível destacar a nobreza do coração da população do Rio, que pagou sem ajuda de ninguém, pela longa construção da estátua. 

O Cristo Redentor levou quinze anos para ficar pronto, no entanto, ninguém imagina quão difíceis foram os momentos pelos quais passaram, o engenheiro da obra, bem como os executores desta. Os ventos fortes da cidade, embora não tão danosos, foram suficientemente fortes, para o Dr. Heitor da Silva Costa enviar um balão meteorológico, a fim de calcular as previsões do tempo.

Em uma época em que arquitetos e engenheiros não tinham programas de computador, torna-se fantástico ouvir a narração das matérias, (da Revista Cruzeiro, do dia trinta e um de outubro de mil novecentos e trinta e um), contidas no livro, escritas pelos próprios responsáveis, como o estatuário francês que auxiliou Dr. Heitor, o Sr. Paul Landovsky. De acordo com a presente matéria, nosso brilhante arquiteto escolheu a esteatita ou pedra-sabão, para ornamentar o Cristo, pois, além de ser um mineral brasileiro, esta pedra possui uma imensa resistência às oscilações climáticas e, portanto serviria aos propósitos dos engenheiros.

A inauguração do Cristo Redentor foi um sucesso, até mesmo o Papa abençoou o momento. O livro não indica se houve alguma restauração ao longo dos anos, porém, o Cristo, ao menos por enquanto, continua firme, e forte, abençoando a população maravilhosa do Rio de Janeiro.

*** Onde encontrar

A obra "Redentor, um Rio em construção" pode ser encontrada em formato de audiobook, através do aplicativo de audiolivros áudimo. A narração é da própria autora, Isabel Noronha e possui três horas de duração.

Por apenas R$ 29,90 por mês, vocês poderão ter acesso a este e muitos outros títulos. Caso você queira comprar o livro, para gravar as principais audiodescrições das fotografias da época, acesse: www.amazon.com.br e não deixe de ouvir no seu kindle. Curtiram

Então aproveitem a audição\leitura, um forte abraço e até a próxima edição do jornal Contraponto"

# 17. PANORAMA PARAOLÍMPICO

Colunista: ROBERTO PAIXÃO (rnpaixao@gmail.com)

* Veja como o tênis para cegos começou!

Reproduzo aqui a matéria feita na época pelo repórter Leonardo Stavale.

Matéria de 03 de janeiro de 2014

Tênis também é um esporte para os cegos. Blind Tennis, ou Tênis para Cegos. Esta frase causa espanto em qualquer pessoa que conheça o esporte e nunca tenha ouvido falar que os cegos também podem jogar tênis.

Tennis View também se espantou ao tomar conhecimento de que o esporte para deficientes visuais e cegos existia, e desde 1990 e descobriu que tudo começou no Japão, com um garoto de 16 anos e que hoje em dia existem campeonatos para a categoria.

[tenis cegos]

Pouco difundido pelo mundo, o Blind Tennis, pode ser jogado por pessoas completamente ou parcialmente cegas, com algumas diferenças das regras do tênis profissional, como a bolinha, que é feita de esponja e com elemntos internos que fazem com que ela emita um som alto na hora que se aproxima do jogador.

Conheça, neste emocionante relato do jornalista Leonardo Stavale, como a vontade de jogar tênis, de um jovem do Japão, criou mais um esporte para os deficientes visuais e como, a exemplo do Tênis em Cadeira de Rodas e do Tênis para Surdos, o Blind Tennis, também pode vir a se tornar um esporte Paraolímpico.

O sonho de um adolescente japonês de 16 anos, parcialmente cego, fez nascer mais um esporte no mundo em 1986: o Blind Tennis (tênis para cegos e deficientes visuais). Com problemas na visão desde o nascimento, Miyoshi Takei (falecido em 2011) queria usar toda a parte

perfeita de seu corpo para jogar tênis. O desafio era fazer o esporte em três dimensões, com a bola â€˜quicando. Isso porque nos esportes para cegos já existentes na época, como o voleibol, tênis de mesa e beisebol a bola era rolada no chão, ou seja, em apenas uma dimensão. Takei pediu auxílio ao seu professor de educação física, que se interessou pela ideia.

O primeiro desafio do estudante da Escola para Cegos e Deficientes Visuais da Prefeitura de Saitama, no Japão, era produzir uma bola especial que permitisse aos jogadores encontrá-la pelo som emitido quando a bola tocasse o chão.  A primeira tentativa foi com uma bola de

plástico, em que ele e seu professor inseriram, no seu interior, bolinhas de chumbo. O resultado sonoro foi eficiente, porém a bola não pulava de forma apropriada. Eles experimentaram vários outros materiais, mas a bola perfeita para o “Blind Tennis”, não estava pronta. Ainda.

Depois de se formar na escola, Takei iniciou um curso de educação especial em fisioterapia, em Tóquio. Mas a bola ideal não saía de sua cabeça. O estudante levou então a bola original ao Centro Esportivo de Tóquio Para os Deficientes, e pediu a um instrutor que jogasse

tênis com ele. Em um primeiro momento o instrutor não acreditou muito na ideia daquela jovem, mas foi movido e inspirado pelo entusiasmo de Takei.

A bola perfeita e o sonho realizado

Um certo dia, Takei descobriu a bola utilizada no mini-tênis, importado da Suécia. Comprou uma dessas bolas, feita de material esponjoso e a partiu ao meio colocando dentro uma bola de tênis de mesa, que possui quatro bolinhas de chumbo no interior para cegos e deficientes

visuais.

Graças ao esforço do estudante, o Centro de Reabilitação Nacional para Deficientes  NRCT,â€� em Saitama, iniciou um projeto para manufaturar a bola especial. Para completar a realização do jovem, o NRCT promoveu o primeiro torneio nacional no dia 21 de outubro, de 1990.

[tennis ball]

A professora Ayako Matsui do curso de fisioterapia onde Takei  se graduou, começou a dar aulas de Blind Tennis, em 2003. Ela contou à Tennis View, que atualmente ensina o esporte para crianças a partir de cinco anos, perto de Tóquio, além de promover o esporte pelo País. De

acordo com ela existem cerca de 300 praticantes no Japão. eu sei que na Austrália há uma associação para  parcialmente cegos. Eu acredito que o Japão seja o único país onde se joga tênis para totalmente cegos.

Amante do tênis, a Sra. Matsui abriu um clube para ensinar o Blind Tennis para crianças, podendo ajudar nas necessidades do  das pessoas com deficiência visual. as crianças com problemas de visão não são boas no esporte, pois elas não podem se mover livremente e também não há tantas oportunidades de praticar. Isto não é bom para o desenvolvimento

delas. O tênis é um excelente esporte para ensiná-las a localizar a bola e a posição na quadra. Elas precisam ouvir o som cuidadosamente, e de muita concentração. É um ótimo treinamento para as habilidades vitais delas, explica a professora.

O fato de muitas crianças serem cegas desde o nascimento é a principal dificuldade. Elas  nunca viram alguém jogar tênis e por isso não têm como aprenderem  copiando de alguém, explica Ayako. é muito difícil ensinar para as crianças o movimento do corpo. Leva muito tempo

para que as crianças totalmente cegas consigam bater na bola. É preciso muita prática, completa.

No Japão há um campeonato nacional disputado anualmente, em novembro. A média é de 70 participantes. Além do torneio nacional, existem outras 10 competições locais. Matsui desconhece qualquer outro torneio de tênis para cegos e deficientes visuais em outro lugar do mundo. No Brasil, não há registros do esporte para deficientes visuais.

# 18. TIRANDO DE LETRA

COLUNISTA: JOICE GUERRA (maildajobis@gmail.com)

* Manual de prevenção ao buling 

Caros\caras leitores\leitoras do nosso querido jornal Contraponto. Escrevo este artigo após o assassinato de dois jovens, em um colégio aqui no interior do Paraná, na cidade de Cambé. Não sabemos ainda o que levou este jovem, a cometer tamanho ato de violência, entretanto, seja qual for sua condição, eu te convido a fazer a seguinte reflexão: será que todos os problemas de acessibilidade justificam tamanha violência será, que uma sociedade intolerante, justifica tanta crueldade

Nunca contei sobre a minha vida pessoal enquanto comunicadora cega, mas se você está revoltado\revoltada com a vida, e prefere vingar-se de seus algozes, aqui vai meu maior segredo para enfrentar o buling: os livros, eu vos explicarei.

Houve uma vez, em que uma "patricinha", de Curitiba quebrou minha máquina Braille, para que eu não participasse das aulas, sabem como respondi a isso Consertei minha máquina, tirei uma tremenda nota em redação e fiz questão de mostrar meu boletim para ela. Como a fulana não gostava de português, muito menos de redação, apenas me olhou, e nunca mais houve maldade. 

Religião, família e amigos auxiliam muito, no entanto, quando você se revoltar devido às maldades alheias, lembre-se: elegância e competência deixam qualquer enxergante admirando você. Garanto-lhes que ser admirado\admirada é bem melhor do que seu ódio do mundo.

Primeiramente, porque ninguém irá modificar o mundo para lhe agradar, no entanto,  a informação pode ser sua grande aliada no combate ao buling, por exemplo: Você tem glaocoma, sofre de dores de cabeça constantes, seus amigos lhe convidam para sair, entretanto, eles não sabem da sua condição. Explique, infelizmente, a sociedade enxergante nem mesmo sabe, que você utiliza colírios para estabilizar a pressão intraocular, no entanto, se você esclarecer, as reações serão diferentes.

Quando eu morava em Brasília, no DF, subi em um ônibus. Ao pedir educadamente para uma mulher para permitir que eu me sentasse, a criatura se virou e cuspiu no meu rosto.

Eu poderia ter revidado, poderia ter chamado a Polícia, mas fui discreta, limpei meu rosto e segui adiante. Os passageiros, bem como o cobrador e o motorista esperaram-na sair e me aplaudiram em pé. Quando desci, já no ponto desejado, o motorista me deu a mão, pediu desculpas pela criatura e atrás dele, o ônibus inteiro veio se desculpar também. Aquele dia cheguei em casa de alma lavada.

Muitas vezes, qualquer diferença, seja física, sensorial ou comportamental faz com que nos sintamos alienígenas em nosso próprio planeta, entretanto, precisamos explicar para os "terráqueos" que não há motivos para nos temer, somente anulando a curiosidade alheia, enfrentaremos o buling. Ao invés de se magoar, por insultos e\ou atitudes bizarras, como as mencionadas acima, por favor, vamos informar que, não enxergamos com os olhos, mas sim, com as mãos.

No colégio, quando ninguém quiser fazer trabalho com você, faça-o por conta própria, ou, caso não seja possível, peça a ajuda da bibliotecária, você sempre descobrirá algo mais interessante para apresentar. No fim das contas, você sairá com notas melhores e muito mais feliz.

Eu recebi abraços, na minha Graduação, até de algozes, recebi o Diploma e esfreguei na cara dos que tentaram me atingir, hoje eu sigo com a frase de um filme da Netflix, "O Rei das Sombras", onde o pai do jovem cego diz: "Aceite sua fraqueza, e faça dela sua força". 

Pensem nisso. Um grande abraço, e como dizia o pinguim de "Madagascar", se alguém te magoar, devido às suas condições "Só sorrie e acene". Um grande abraço e fica a reflexão: "Nenhuma mágoa vale o  seu ódio".

Lúcia Mara Formighieri – jornalista 

# 19. BENGALA DE FOGO

O Cego versus o Imaginário Popular 

COLUNA LIVRE

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

*  um cego na praia do Abricó

Rio de Janeiro cidade encantadora!

praias maravilhosas sou carioca e já viajei

no Brasil e no mundo e praias como as nossas não existem.

Isto tudo para contar um fato de um amigo cego que me pediu para não divulgar seu nome.

Para quem não mora no Rio vamos nos situar!

Descendo no Santos Dumont ou Chegando pela Rodoviária novo Rio

nos direcionamos para a região oeste do Rio.

passamos pela praia da Marina da Glória, onde temos o outeiro da igreja da Glória, a

praia do Flamengo onde temos o parque do mesmo nome, a enseada de Botafogo, passamos pela Urca ao longe onde podemos avistar o Pão de açúcar e antes dele em frente o Iate clube o

nosso casarão da Praia Vermelha!

continuando Leme, Copacabana a princesinha do mar onde os Quiosques eu e Lalá conhecemos todos!

a seguir Arpuador, Ipanema Leblon, São Conrrado, Barra da Tijuca e Recreio onde temos a prainha e em seguida num cantinho a famosa praia do Abricó!

Conhecida por ser palco de nudismo.

Comenta-se que num sábado de sol do mês de março um famoso  cego da sociedade carioca junto com um amigo resolveu explorar a tal praia.

Na entrada tem duas pedras e aparecem logo dois seguranças com  uma enorme genitália de fora.

Então os seguranças convidam os entrantes a tirar a roupa.

Segundo o relato do nosso amigo ele perguntou se poderia tocar?

A resposta foi não a menos atrás das pedras ou dentro d’água!

Ele ainda argumentou segundo ele! estamos na era da inclusão tem que ser um nu inclusivo!

Pergunto eu! quem descobrir quem é o nosso amigo Cego ganha um ticket para a Famosa praia com direito a levar um acompanhante. 

Irei junto para conhecer também pagarei meu  ticket, rsrsrs!

# 20. NOSSOS CANAIS

Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação (tecnologia.exaluibc@gmail.com)

* NOVIDADES NOS CANAIS

* Rádio Contraponto(radiocontraponto.org.br)

- Convite: Caso você tenha interesse em veicular algum programa na rádio contraponto (produzindo/apresentando) nos contate e apresente seu projeto.

Na RC existe um espaço desafiando sua criatividade.

 - Acesse o blog da RC (radiocontraponto.org.br)

* jornal contraponto (jornalcontraponto.exaluibc.org.br)

Cada dia o Contraponto se afirma como um canal de expressão do nosso segmento.

Um canal voltado para nossos temas, nossas causas, a partir da ótica do pessoal do segmento dos deficientes visuais.

 Registramos, para nossa alegria, novos leitores inscritos no nosso cadastro.

* Escola virtual José Álvares de Azevedo

-  As oficinas de informática(amigos touch e universo win) dirigidas por Aguinaldo Pestana e Wagner Lima, continua, sempre as segundas-feiras, as vinte horas(ao vivo  na escola virtual e, transmissão da rádio Contraponto), promovendo o intercambio na plataforma windows e no ambiente touch.

A lista de inscritos na lista da escola virtual José Álvares de Azevedo, atualmente, ultrapassa a expressiva marca de 400(quatrocentos) leitores.

* Canal da associação dos Ex-alunos do I B C no youtube

O canal da associação(canal contraponto), continua sendo alimentado,   com as  lives realizadas pelo canal. 

confiram no canal, e, se ainda não o fez, faça agora, sua inscrição no canal da associação no youtube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3uFzczLUDpKQXROw7BZEjQ

Ps. Visite nosso canal, se inscreva, divulgue,  isto é importante para a afirmação da nossa entidade.

# 21. CLASSIFICADOS CONTRAPONTO

COLUNA LIVRE (contraponto.exaluibc@gmail.com)

 * Escritora aborda temas como deficiência visual e o feminino em livro de estreia - Jornal Folha Metropolitana

“Prismas”, da autora Victoria Schechter, não é autobiográfico, mas deixa claro que deficiência não é algo que se supera, mas algo com que se aprende a viver

Acaba de ser lançado o livro “Prismas”, primeira publicação de Victoria Schechter, pela editora Patuá. Trata-se de um romance que retrata a realidade da pessoa com deficiência visual, passando por reflexões sobre o capacitismo e saúde mental, além de questionamentos sobre o corpo feminino em uma sociedade de olhares e julgamentos constantes. Embora Victoria Schechter seja deficiente visual, o romance não é autobiográfico.

A trama gira em torno da personagem Isabel, uma cantora cega que também é professora de música, com uma vida estável e bem-sucedida, até que uma gravidez não planejada muda a rota da sua vida. Durante uma longa viagem de avião, a protagonista tem flashbacks de vários momentos de sua vida e tudo o que a levou até aquele momento.

Sempre pontuada por músicas que povoam seus pensamentos, a viagem por suas memórias é marcada pelas questões ligadas ao olhar e ao corpo da mulher com deficiência, sua infância rica na família de cafeicultores decadentes do interior de São Paulo, o isolamento causado pela família que, por ter nascido cega, a vê como a maçã podre da árvore, a descoberta de um

pertencimento por meio da música e as primeiras experiências amorosas, sexuais e de seu próprio corpo.

Os pensamentos da personagem não seguem uma ordem cronológica. Assim como um caleidoscópio, que mostra a cada rotação uma imagem diferente, as memórias de Isabel, narradas em sua própria voz, se intercalam com capítulos em terceira pessoa, focados em personagens coadjuvantes, cujos olhares recaem sobre a protagonista. Isabel revive as turbulências de seu passado no esforço para encontrar em si o espaço que tanto procura, a permissão para ter um olhar próprio, construir uma vida que é completamente sua e abrir-se à

capacidade de gerar seus próprios frutos.

De acordo com Victoria Schechter, a decisão de escrever o romance surgiu para expor o fato de pessoas cegas precisarem lidar diariamente com inúmeros estereótipos e preconceitos na busca por serem reconhecidas como sujeitos plenos.

“A cegueira fascina filósofos e escritores desde os primórdios do pensamento ocidental – do profeta Tirésias à metáfora da razão como luz da Renascença; da cura bíblica dos cegos por Jesus Cristo às alegorias distópicas do século XX– e as projeções discursivas da visão que acabaram por gerar um imaginário coletivo sobre a cegueira estão, na verdade, distantes da experiência concreta da falta da visão”, declara a autora.

“Na literatura, pouquíssimas vezes a deficiência visual foi tratada como experiência social e corporal bem como recurso narrativo. Meu romance tem o objetivo de começar a preencher esse vazio dando voz a uma mulher cega. Busquei desnudar algumas realidades da experiência do corpo feminino com deficiência, sempre visto como estéril, isolado do desejo em uma sociedade sexista e capacitista, e, a um só tempo, apresentar um recorte do nosso olhar

comum e de onde ele falha”, explica Victoria.

Julián Fuks, escritor, crítico literário e autor de “Histórias de Literatura e Cegueira”, assina a orelha do livro Prismas, com a seguinte afirmação: “A literatura de Victoria Schechter é única, porque é única a sua perspectiva. A cegueira já foi algumas vezes retratada como uma

questão sensorial, como um acesso distinto às imagens do mundo. Aqui, a partir da experiência

da autora e de sua grande habilidade em sintetizá-la, a cegueira se torna algo maior, se torna uma importante questão social, que afeta de maneira forte e inesperada cada uma das relações humanas. Não são só as imagens do mundo que ganham outra dimensão: é a própria compreensão do mundo que se transforma pelo olhar clarividente da autora”.

Sobre a Autora

Victoria Schechter nasceu em 1992, na cidade de Santos, São Paulo.

Vinda de uma família de músicos amadores e leitores vorazes, aprendeu a paixão pelo

narrar desde pequena.

É bacharela em Letras pela USP, pós-graduada em Formação de Escritores pelo Instituto Vera Cruz e tem mestrado em Escrita Modernista e Contemporânea pela University of East Anglia, em Norwich, Inglaterra, onde atualmente cursa doutorado.

Sua pesquisa se focaliza na relação entre literatura e deficiência.

Sua dissertação de mestrado explorou as maneiras como a cegueira é empregada na literatura,

analisando obras de Jorge Luís Borges, Clarice Lispector e Raymond Carver, autores que têm como modelos, ao lado de Virginia Woolf, Sylvia Plath e contemporâneos como Toni Morrison, Donna Tartt e Elena Ferrante. É deficiente visual de nascença e Prismas é seu primeiro romance. Escreve para abafar o silêncio.

Serviço – livro Prismas

Editora: Patuá

Nº páginas: 247 páginas

O livro está disponível no formato físico e em e-book

Mais informações e vendas:

https://www.editorapatua.com.br/

//Fonte: Folha Metropolitana - Guarulhos

Por Giovanna Silvério - 17/05/2023

# 22. FALE COM O CONTRAPONTO

CARTAS DOS LEITORES

(contraponto.exaluibc@gmail.com)

De:"Daniel Rodriguez" <daniel.rodriguez2055@gmail.com>

Olá Valdenito, acuso recibo do último número de Contraponto que já paso a leer.

###

Nota da redação - Ok Daniel

(VPS)

De:"gustavo silva" <vilanegustavo@gmail.com>

iaí, valdenito! achei que nem ía publicar meu texto lá. mas fui lendo aqui, com

 muitos textos interessantícimos achei meu texto lá, ben no finzinho, fico

imenssamente grato por faser parte dessa comunidade, e de faser com que alguen

se informe, com qualquer coisa que eu envie de textos para a publicação no

jornal de vocês. prepara-te valdenito! mêz que ven vou se deus, quiser estar

enviando mais um texto para a publicação aos leitores.

###

Nota da redação - Ok Gustavo ficamos no aguardo.

(VPS) 

- - -

Jornal Contraponto- canal de comunicação da Associação dos Ex-alunos do I B C

Conselho Editorial:

Ana Cristina Hildebrandt

Márcio Lacerda

Marcelo Pimentel

Leniro Alves 

Valdenito de Souza

--

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores), para: contraponto.exaluibc@gmail.com

* Todas as edições do Contraponto estão disponibilizadas no site do jornal contraponto, confira em:  jornalcontraponto.exaluibc.org.br

* Participe (com críticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento.

* Acompanhe a Associação dos Ex-alunos do I B C no Twitter: @exaluibc

* Faça parte da lista de discussão dos Ex-alunos do I B C, um espaço onde o foco é:  os deficientes visuais e seu universo.

Solicite sua inscrição no e-mail: tecnologia.exaluibc@gmail.com

* Ouça a rádio Contraponto acessando seu blog oficial radiocontraponto.org.br; a web-rádio da associação: programas, músicas e muitas informações úteis.

* Conheça a Escola Virtual José Álvares de Azevedo(escola.exaluibc.org.br): a socialização da informação em nome da cidadania.

* Visite o portal da associação(exaluibc.org.br), um acervo de informações pertinentes ao segmento dos deficientes visuais.

* Venha fazer parte da nossa entidade:

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant (existem vários desafios esperando por todos nós).

Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para Defesa dos Direitos dos Deficientes Visuais.

---

* Solicitamos a difusão deste material na Internet: pode vir a ser útil para pessoas que você sequer conhece.

* Redator Chefe: 

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

---

"Enquanto houver uma pessoa discriminada, todos nós seremos discriminados."  Por que é mais fácil desintegrar um átomo do que desfazer um preconceito?!

Associação dos Ex-alunos do Instituto Benjamin Constant

(fundação: junho/1960)

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação


